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Ao som do Hino Na-
cional e do Coral Encan-
tos, começou em Brasília 
a XXXII Sipat e o III  
Seminário de Qualidade 
de Vida. Na abertura do 
evento, no dia 27 de se-
tembro, o diretor-presi-
dente da Eletrobras Ele-
tronorte, Josias Matos de 
Araujo, enfatizou a im-
portância da qualidade 
de vida para o trabalha-
dor. Segundo o Presiden-
te, para que a Empresa 
tenha um bom desempe-
nho, é necessária a cola-
boração de cada traba-
lhador e trabalhadora, 
que precisam de boa 
qualidade de vida. Ainda 
durante a abertura, Jo-
sias propôs uma meta: 
garantir um ambiente 
em que todos possam ter 
as mesmas oportunida-
des. “A Empresa  precisa 
que todos participem do 
processo de renovação, 
de construção e de forta-
lecimento da Eletrobras 
Eletronorte”.

Para o presidente da 
Cipa, José Aldo Barcelos 
da Silveira, a sustentabi-
lidade empresarial passa 
pela segurança do traba-
lho, pela prevenção da 
saúde e pela valorização 
da vida. Segundo ele, a 
Sipat deve ser vista como 
a continuidade dos tra-
balhos voltados para a 
prevenção de acidentes 
e doenças ocupacionais. 

De acordo com o  
superintendente de Ges-
tão de Pessoas, Iaci Cor-
rea de Albergaria, falar 
em segurança do traba-
lho de forma isolada não 
é o que as empresas de 
ponta devem fazer. “Esse 
é o melhor momento 
para disseminar a quali-
dade de vida e seguran-
ça no trabalho”.

Com a expectativa de 
orientar colaboradores 
da Empresa para a pre-
venção de acidentes e 
doenças do trabalho, o 
evento reuniu oficinas 
que prestaram serviços 
úteis à saúde dos empre-
gados da Eletrobras Ele-
tronorte. Durante uma 
semana, todos puderam 
participar de diversas 
atividades como medir a 
pressão arterial, verificar 
taxa de gordura no cor-
po, aprender técnicas de 
controle de estresse, 
participar de massotera-
pia, massagem nos pés, 
entre outras. 

Palestras diárias tam-
bém dominaram o cená-
rio do evento. No primeiro 
dia o pediatra Antônio 
Marcio Junqueira Lisboa  
(foto abaixo) focou a ne-
cessidade da educação a 
crianças até os seis anos 
de idade como forma de 
prevenção a violência. Em 
outra palestra o secretá-
rio de Estado da Defesa 
Civil do Distrito Federal, 
Paulo Roberto Matos, 

mostrou a importância 
da Defesa Civil para o 
ambiente empresarial. 
Já na palestra Saúde dos 
Idosos, ministrada pelo 
médico Geriatra, Felipe 
Scopel (foto abaixo), 
métodos de maiores cui-

dados com higiene, saú-
de, alimentação e trata-
mento com os idosos 
foram mostrados. Se-
gundo o médico, praticar 
exercício físico traz be-
nefícios no controle, tra-
tamento e prevenção de 
doenças como diabetes, 
doenças cardiovascula-
res, artrose e distúrbios 
mentais. 

Oficina Cozinha Brasil
Dicas de como apro-

veitar cascas de alimen-
tos de forma nutritiva e 
saudável, com o objetivo 
de reduzir custos. Esse 
foi o tema da oficina do 
programa SESI Cozinha 
Brasil, ministrada pela 
nutricionista Mayra Ma-
galhães (foto abaixo), 
durante a semana da  
XXXII Sipat. Uma das re-
ceitas preparadas foi o 
suco da horta que, por 
ter a cor verde, deixou 
algumas pessoas com re-
ceio de experimentá-lo. 

Uma semana para a qualidade de vida



Segundo Mayra, é normal 
que isso aconteça com 
certos tipos de alimentos. 
“Precisamos provar a co-
mida antes de fazer um 
pré-julgamento. Nosso 
objetivo é tentar acabar 
com esse preconceito e 
despertar as pessoas para 
uma nova educação nutri-
cional. Esta oficina nos 
ajuda a divulgar o progra-
ma e deixa o convite para 
todos conheçam um pou-
co mais do nosso traba-
lho”.

E mesmo para quem já 
usava os métodos apre-
sentados na oficina o en-
contro foi muito válido, 
como afirma a auxiliar de 
serviços gerais da Empre-
sa, Francisca Bezerra: 
“Costumo aproveitar as 
cascas de frutas e legu-

mes em casa, mas não 
sabia dos benefícios trazi-
dos. Foi um incentivo para 
que eu continue consu-
mindo esses nutrientes e, 
para os demais partici-
pantes, acredito que te-
nha sido um grande 
aprendizado”.

No último dia, a nutri-
cionista Estella Rosa Bor-
ges de Brito mostrou di-
cas de alimentação e 
apresentou o projeto do 
Sesi Cozinha Brasil, pro-
grama que visa a constru-
ção de alimentos feitos 
com cascas e outros ele-
mentos de frutas e verdu-
ras geralmente não apro-
veitados

O programa Sesi Cozi-
nha Brasil oferece cursos 
gratuitos de Educação Ali-
mentar destinados àque-

les que têm interesse em 
aprender a aproveitar 
melhor os alimentos e 
mudar os hábitos de vida 
de toda a família. Os inte-
ressados devem entrar 
em contato com a organi-
zação do programa por 

meio do número 3383. 
9612

E para quem ficou 
curioso em experimentar 
o suco da horta, o Novo 
Tempo separou a receita, 
uma boa fonte de vitami-
na E.

Lave bem as folhas de couve, pique-as, coloque no 
liquidificar e bata com a água. Acrescente a polpa de 
maracujá e bata rapidamente. Coe e junte os demais 
ingredientes. Sirva bem gelado.

Tabuleiro do Conhecimento integra 

equipes de educação empresarial
A Superintendência de 

Desenvolvimento e Educa-
ção Empresarial propôs 
uma estratégia diferencia-
da de disseminação de in-
formações na realização do 
seu Painel de Gestão, que 
envolve gerentes e colabo-
radores da área. Trata-se 
de um jogo educativo 
(foto), que envolve e des-
perta o interesse dos parti-
cipantes do Painel, realiza-
do anualmente, com o 
objetivo de favorecer a vi-
são sistêmica da educação 
corporativa, bem como 
proporcionar o melhor en-
tendimento da gestão da 
qualidade e da relação com 
o planejamento estratégico 
empresarial, possibilitando 
que cada um se veja como 
parte de um processo maior 
nas atividades da Empre-
sa.

De acordo com a supe-
rintendente Eden Damas-
ceno, “as colaboradoras 
Ana Carolina e Wânia Mara 
desenvolveram o jogo para 
facilitar o processo de ensi-
no e aprendizagem, e de 
fixação dos conteúdos tra-
balhados, além de integrar 

as equipes de forma lúdi-
ca”. Segundo ela, cada tur-
ma participante do Painel 
de Gestão é dividida em 
equipes de três ou quatro 
integrantes, que, por meio 
de um jogo de tabuleiro, 
têm que responder per-
guntas relacionadas ao sis-
tema de gestão para se 
movimentar pelo tabuleiro. 
No caminho percorrido as 
equipes podem se deparar 
com perguntas-bônus, que 
são de caráter mais refle-
xivo, e vinculadas ao pla-
nejamento estratégico em-
presarial e ao Pacto de 
Resultados da Diretoria de 
Gestão Corporativa; e 
“bombas” que orientam as 
equipes a voltarem casas, 
ficarem sem jogar na pró-
xima rodada e até mesmo 
voltarem ao início do jogo. 
Vence a equipe que com-
pletar o percurso primeiro. 

“A realização do jogo 
proporciona a fixação dos 
conteúdos e conduz os 
empregados a refletirem 
sobre os temas discutidos.  
Além disso, a competição 
promove a interação entre 
os integrantes de cada 

equipe, estimulando-os a 
trabalhar juntos  para al-
cançar um bom resultado 
no jogo”, afirma Ana Caro-
lina. Nas disseminações 
feitas nos anos anteriores, 
os empregados apresenta-
vam certa resistência em 
participar, pois a estratégia 
utilizada era a mesma há 
alguns anos, tornando a 
atividade repetitiva e mo-
nótona. “Com a nova es-
tratégia houve uma ruptu-
ra na forma de se trabalhar 
a atividade de dissemina-
ção, contribuindo para que 
os empregados se interes-

sem pela atividade, e se 
enxerguem como inte-
grantes ativos do processo 
e incentivadores da parti-
cipação dos outros cole-
gas”, conta Ana Carolina. 

A ideia agora é que o 
jogo de tabuleiro possa 
ser utilizado como ferra-
menta de trabalho para 
disseminar assuntos ge-
rais da Empresa, ou por 
cada área para trabalhar 
assuntos internos e pro-
mover a interação entre 
os empregados, incenti-
vando o trabalho em equi-
pe.
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“Nessa nova geração da 
Engenharia de Manuten-
ção, as empresas e seus 
funcionários devem se 
preocupar com o geren-
ciamento de riscos. Se 
aumentamos a confiabili-
dade operacional dos nos-
sos ativos, logo os riscos 
relacionados diminuem. 
Ao efetuarmos essa ges-
tão de modo sistemático, 
teremos uma poderosa 
ferramenta de controle 
das possíveis perdas e 
poderemos mensurá-las 
corretamente.

O instrutor do curso, 
Denis Mortaleri (foto ao 
lado), explica que a prin-
cipal missão é mudar a 
forma de pensar em ma-
nutenção. “Fizemos a for-
mação de pessoas capa-
zes de implementar a 
metodologia do RCM na 
Eletrobras Eletronorte. 
Falar em Gestão de Ativos 
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A Gerência de Planeja-
mento e Desenvolvimento 
Educacional, por meio do 
Plano de Ações Educacio-
nais Coorporativas pro-
moveu, entre os dias 16 e 
26 de agosto, na Sede, o 
curso Manutenção Cen-
trada em Confiabilidade – 
RCM. O objetivo foi pro-
porcionar às empresas 
melhorias em seus pro-
cessos de Manutenção da 
Transmissão e excelência 
para atuar no Setor Elétri-
co brasileiro.

Dividido em três tur-
mas, uma de nível inter-
mediário (transmissão) e 
duas de nível avançado 
(geração/transmissão), o 
treinamento foi aplicado 
em duas etapas pela em-
presa SQL Systems Brasil, 
instalada em São Paulo, e 
reuniu 27 engenheiros da 
Sede e Regionais.

Encontro discute manutenção da transmissão
Trata-se de um proces-

so usado para determinar, 
sistemática e cientifica-
mente, formas para asse-
gurar que os sistemas 
físicos operacionais conti-
nuem atendendo às ne-
cessidades de seus usuá-
rios. Além disso, o RCM 
proporciona a obtenção 
de melhorias na disponi-
bilidade e confiabilidade 
da planta, qualidade do 
produto, aspectos de se-
gurança e meio ambien-
te.

Para a engenheira ele-
tricista da Empresa, Lilian 
Ferreira Queiroz (foto 
abaixo), um ponto forte 
do curso 
foi a mu-
dança de 
visão no 
g e r e n -
ciamen-
to dos 
a t i vo s . 

não se resume em con-
certar e reparar falhas, e 
sim em minimizar as con-
sequências das mesmas", 
esclarece.

No encerramento do 
evento, o gerente execu-
tivo da Empresa, Paulo 
Velozo, falou da impor-
tância do encontro. Para 
ele o curso teve temas 
complexos trabalhados 
de forma leve. A experi-
ência passada nesse cur-
so gerará frutos no futu-
ro. 

Mágica e muito talento no Dia dos 
Profissionais de Secretariado

30 de setembro é o Dia 
da Secretária. Mas na Ele-
trobras Eletronorte, em-
presa que já conquistou 
três edições do Selo Pró-
Equidade, a comemoração 
não abre mão de contem-
plar as secretárias e os 
secretários. Neste ano a 
data foi marcada por ale-
gria, apresentações, mú-
sica e muita mágica.

Na abertura do encon-
tro estiveram entre os 
presentes o diretor de 
Operação, Wady Charone, 
o diretor de Gestão Cor-
porativa, Tito Cardoso de 
Oliveira e o diretor-presi-
dente da Empresa, Josias 
Matos de Araujo. Josias 
destacou a importância da 
função desempenhada pe-

los profissionais do secre-
tariado. “O primeiro con-
tato que as pessoas têm 
ao chegar em uma empre-
sa quase sempre é com 
vocês. Muitas vezes, im-
portantes decisões tam-
bém são tomadas por se-
cretárias e secretários. 
Peço que continuem fa-
zendo a diferença, culti-
vando sempre o otimismo 
e carinho pelo que vocês 
fazem, pois a excelência 
empresarial na área em 
que atuam começa por 
vocês”, afirmou. 

Há muito tempo o pa-
pel das secretárias e se-
cretários deixou de ser 
apenas atender telefones, 
arquivar e datilografar do-
cumentos. Hoje, a profis-

são se valorizou e eles são 
vistos como facilitadores, 
agentes de mudança e in-
fluentes responsáveis pelo 
desenvolvimento e suces-
so das empresas. 

Para a secretária da 
Superintendência de Tec-
nologia da Informação, 
Maria Letícia Silva, o fun-
damental é ter um bom 
relacionamento com todos 
os colaboradores da Em-
presa. Em segundo lugar, 
vem a atitude e desempe-
nho do chefe. "Se você se 
considera uma excelente 
secretária ou secretário, 
boa parte do seu desem-
penho pode ser pelo fato 
de você trabalhar com um 
excelente executivo. Uma 

coisa leva a outra". 
A animação do evento 

ficou por conta do enge-
nheiro civil, especialista 
em tecnologia da Informa-
ção, o palestrante Eduardo 
Rocha (foto acima). Du-
rante sua apresentação, 
ele usou truques de mági-
ca, onde arrancou muitos 
risos da plateia e destacou 
os valores essenciais para 
que qualquer trabalho seja 
executado com êxito, como 
determinação, solidarieda-
de, amor, humildade e co-
laboração. A comemoração 
contou ainda com a Banda 
Trem das Cores , que 
acompanhou o show no 
estilo 'prata da casa' (fo-
tos) e encerrou o evento.

Maria AngélicaMariléia Costa

 Karen MouraOzenir Fernandes

(participação especial)
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Cigré-Brasil promove debate sobre corrente contínua

meta para atender uma de-
manda do setor. “Corrente 
contínua é um projeto apai-
xonante e ao mesmo tempo 
desafiador. Este é um assun-
to que precisa ser debatido 
constantemente, principal-
mente, com o surgimento 
de inúmeros empreendi-
mentos”, explicou.

No segundo dia, Luiz 
Fernando, da empresa Elec-
trovidro, falou sobre isola-
dores de vidro, suas vanta-
gens e utilidades para 
Corrente Contínua. Ele des-
tacou que usando esse tipo 
de equipamento é possível 
prever e evitar maiores pro-
blemas. Já o engenheiro da 
Divisão de Linhas de Trans-

O curso Linhas de Trans-
missão em Corrente Contí-
nua – HVDC aconteceu en-
tre os dias 1º e 2 de 
setembro, no auditório da 
Eletrobras Eletronorte, em 
Brasília. O evento, promovi-
do pelo Comitê de Estudo 
B2 – Linhas Aéreas do Ci-
gré-Brasil, tem por objetivo 
a capacitação de profissio-
nais do Setor Elétrico envol-
vidos em projetos, constru-
ção, operação e manutenção 
de linhas de transmissão em 
Corrente Contínua de alta 
tensão.

No primeiro dia, pales-
tras sobre engenharia domi-
naram o cenário. Formas de 
cálculos usados em Corren-
te Contínua foram mostra-
das pelo consultor, João No-
lasco, e pelo gerente de 
engenharia da SAE Towers, 
Rogério Guimarães.      

Segundo o coordenador 
do Comitê de Estudo B2, Ruy 
Carlos Ramos, o curso é uma 

missão de Furnas, Ricardo 
Abdo, mostrou a experiên-
cia adquirida pela usina em 
implantar e transmitir ener-
gia por meio da Corrente 
Contínua, primeira a usar 
essa tecnologia no Brasil.

Para o engenheiro eletri-
cista, Sidney Santana Mato, 
o encontro foi uma ótima 
oportunidade para conhecer 
melhor a tecnologia. “A 
maioria de nós (engenhei-
ros) trabalha com corrente 
alternada. Estudar possibili-
dades de trazer esses avan-
ços para o nosso meio é 
muito importante”, afirmou. 

“Todos os eventos ideali-
zados pelo Cigré possuem 
um caráter de atualização 

de pesquisas, integração 
dos fabricantes com os pes-
quisadores e dados teóricos 
dos assuntos. Essa mescla 
de profissionais é o que tor-
na os cursos mais interes-
santes”, elogiou o engenhei-
ro mecânico, Milton Dinis.

O Comitê Nacional Brasi-
leiro de Produção e Trans-
missão de Energia Elétrica, 
Cigré-Brasil, é uma socie-
dade civil sem fins lucrati-
vos, fundada em 1971, que 
tem por objetivo promover 
o intercâmbio e desenvolvi-
mento técnico, tecnológico, 
e de engenharia no Brasil, 
no campo de produção de 
energia elétrica, de sua 
transmissão de alta tensão 
e distribuição.

Torneio de pesca no lago da Usina Hidrelétrica 
Samuel atraiu equipes de seis Estados 

Cerca de 500 pesca-
dores dos estados de 
Mato Grosso, Acre, Bahia, 
Roraima, Rio Grande do 
Sul e Rondônia participa-
ram da 7ª edição do Tor-
neio de Pesca Amadora – 
TOPAS, realizado no dia 
25 de setembro, no Lago 
da Usina Hidrelétrica Sa-
muel, em Candeias do 
Jamari.

O torneio é organiza-
do pela Associação dos 
Pescadores Amadores de 
Rondônia – Sopescar e a 
Eletrobras Eletronorte é 
a principal parceira do 
evento. Desde a primeira 
edição, a Empresa cede 
o espaço para a competi-
ção que atrai para o local 
famílias inteiras que 
aproveitam a oportuni-
dade para acampar na 
área, que tem acesso 
restrito durante o ano. 

De acordo com os or-

ganizadores, a 7ª edição 
bateu o recorde de inscri-
tos: 152 equipes foram 
em busca de tucunaré 
(maior medida) e piranha 
(maior peso), os peixes 
em disputa do evento. “É 
impressionante como a 
cada ano a procura de 
apaixonados pela pescaria 
aumenta no torneio. E a 
Eletrobras Eletronorte tem 
o maior prazer de receber 
as famílias em nossas ins-
talações”, disse Luis Duar-
te, técnico ambiental da 
Empresa e um dos coor-
denadores da Sopescar. 
Na ocasião, equipes da 
Eletrobras Eletronorte dis-
tribuíram materiais edu-
cativos sobre meio am-
biente e responsabilidade 
social. “O apoio da em-
presa é essencial para a 
realização do TOPAS. 
Desde o primeiro ano a 
Eletrobras Eletronorte 

vem sendo nossa maior 
parceira”, disse Luis Val-
ter, presidente da Sopes-
car. 

Social 
Todos os participantes 

do evento doaram um 
quilo de alimento não pe-
recível. O resultado da 
doação foi uma arrecada-
ção de uma tonelada e 
meia de alimentos. Além 
disso, todo o pescado re-
alizado pelas equipes foi 
também entregue à coor-

denação.  Foi retirada do 
lago uma tonelada de 
peixe. Tanto os alimentos 
quanto o pescado serão 
doados para instituições 
carentes de Porto Velho 
cadastradas pela Sopes-
car.
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Jaider Esbell, o eletricista das artes
wapixana, ingariko, yekua-
na e ainda na pós-fronteira 
com os pemons. A minha 
cara de índio wupixana com 
makuxi é um convite a uma 
conversa entre parentes e 
assim, a Eletronorte está in-
serida no meu processo 
criativo”.  

Com o convite da comu-
nidade Campo Alegre, da 
Terra Indígena São Marcos, 
para ministrar uma oficina 
de artes plásticas, surgiu o 
projeto Arte o Berço. “Tra-
balhar com diversidade é 
isso, fazer ações concretas 
e bem pautadas. Entender 
os princípios e necessidades 
de capa realidade dentro de 
um contexto de futuro. É se 
perguntar o que queremos 
que nossas futuras gerações 
conheçam. Dessa forma, a 
diversidade é perigosa, pois 
depende de nós o que vai 
sobreviver e o que vai dei-
xar de existir. E esse não é 
um trabalho fácil. Com a 
arte talvez seja mais fácil, 
pois o resultado é atempo-
ral, mas não é toda cultura 
que é valorizada devida-
mente, tampouco toda 
arte”.   

Para quem acompanha 
o trabalho de Jaider é mais 
fácil entender porque ele já 
é uma referência da cultura 
em Roraima. Reúne o ele-
tricista, o escritor, o poeta e 
o artista plástico orgulhoso 
da história do seu povo. 
“Meu papel enquanto artis-
ta e indígena é tentar mos-
trar como num sobrevôo 
pelo lavrado que ali exis-
tem pessoas que estão mo-
rando há muito tempo e 
antes deles, pelo que se 
sabe, só tiveram seus an-
cestrais. A cultura regional 
está diluída nas muitas co-
munidades e, a cada dia 
que passa, um velhinho 
morre e, com eles, o co-
nhecimento tradicional. 
Tudo do que eu puder cole-
tar de vivência, rica e en-
charcada de influências, 

Entre as coisas que esse 
roraimense de Normandia 
mais gosta de fazer está “fi-
car sozinho para pensar e 
criar, e estar envolvido em 
qualquer projeto ou ativida-
de que tenha cunho social 
coletivo”. E o resultado disso 
está nas telas, camisetas, 
poesias e em projetos como 
o Arte no Berço, desenvolvi-
do junto à comunidade 
Campo Alegre, da Terra In-
dígena São Marcos. 

Jaider nasceu em 27 de 
março de 1979 no extremo 
norte do Brasil e aos 18 anos 
mudou para Boa Vista. Em 
1998 entrou para o quadro 
da Eletrobras Eletronorte 
como treinando bolsista. E 
aí surgia o eletricista de li-
nha que há 12 anos desem-
penha sua função na regio-
nal de Roraima. “Ser 
eletricista de linha foi tudo o 
que poderia ter me aconte-
cido de melhor. Mas isso 
nem todo mundo entende. 
Como eletricista, vivo mais 
tempo ao ar livre, em conta-
to com a natureza e com as 
pessoas, com os povos indí-
genas. Tenho amigos de vá-
rias etnias ao longo do tre-
cho makuxi, taurepang, 

vou buscar uma forma de 
documentar pela arte” 

Para Jaider, valorizar a 
cultura regional é fazer en-
tender que é preciso existir, 
ter identidade para acompa-
nhar o mundo e o tempo. 
“São os meios mais fáceis 
que achei para contribuir 
com a difícil tarefa de tentar 
capturar o tempo e torná-lo 
belo, podendo freá-lo. Arte 
para mim é isso, é como 
você consegue expressar os 
impulsos que lhe vem”. 

Terreiro de Makunaima
Em 2010 Jaider levou 

para Roraima uma das cin-
co bolsas Funarte de Cria-
ção Literária, um programa 
do Ministério da Cultura 
para fomentar a produção 
de textos inéditos por meio 

de incentivo financeiro. Fo-
ram oferecidas 30 bolsas 
para as cinco regiões brasi-
leiras. A Região Norte foi 
contemplada com 5 bolsas, 
uma delas a de Jaider.

“O livro Terreiro de 
Makunaima faz alusão e é 
de fato a imagem da vida 
tradicional no lavrado rorai-
mense. O nativo e o misci-
genado. Mitos e lendas di-
luídos nos viveres ainda 
hoje. Sincretismos. É uma 
coletânea de dez contos 
neste imaginário, com lin-
guagem infanto juvenil”, 
explica orgulhoso. 

E o que vem por aí? Jai-
der tem a resposta na pon-
ta da língua: “Muito traba-
lho, militância e nesse meio 
tempo, fique ligado na 
agenda cultural”.

E quem você quer conhecer melhor nas próximas edições do Por 
Dentro da Eletronorte? Mande o seu email com o nome do (a) cole-
ga e a área em que ele (a) trabalha para pcri@eletronorte.gov.br 


